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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita
 mas se leva pro sarau, a criança rima

 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 
SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 



autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este artigo tem por objetivo estudar 
a importância do lúdico no processo ensino de 
inclusão de crianças com Transtorno de Deficit 
de Atenção/Hiperatividade proporcionando-
lhe uma forma prazerosa de aprender e uma 
convivência digna em sociedade. Foram 
abordados o valor e relevância de se utilizar a 
ludicidade como ferramenta para oportunizar a 
inserção do educando com tais distúrbios em 
classes regulares. Por isso, é preciso que se 
tenha um embasamento dos professores sobre o 
assunto para que se obtenha êxito por parte dos 

estudantes e recursos para o desenvolvimento 
do ensino na unidade escolar. A pesquisa será 
de recurso bibliográfico e para dar suporte ao 
assunto utilizaremos obras voltadas para o 
conteúdo com uma reflexão baseada em alguns 
autores como Parreiras (2010), Friedmann 
(2012), Nista-Piccolo (2012), Relvas (2015) 
e Sátiro (2012) que deram subsídios para o 
desenvolvimento do trabalho. Conclui-se que 
o papel do professor é fundamental perante a 
problemática e que a brincadeira precisa ser 
vista como um recurso através do qual o aluno 
usufrui de um aprendizado significativo e se dá 
de maneira prazerosa. 
PALAVRAS-CHAVE: TDAH. Professor. Lúdico. 
Aprendizagem.

ABSTRACT: This article aims to study the 
importance of playfulness in the teaching 
process of inclusion of children with Attention 
Deficit Hyperactivity Disorder providing them 
with a pleasurable way of learning and a decent 
living in society. We will address the value and 
relevance of using playfulness as a tool to 
facilitate the inclusion of the student with such 
disorders in regular classes. Therefore, teachers 
need to be grounded on the subject in order 
to be successful on the part of students and 
resources for the development of teaching in the 
school unit. The research will be bibliographic 
resource and to support the subject we will use 
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content-oriented works with a reflection based on some authors such as Parreiras 
(2010), Friedmann (2012), Nista-Piccolo (2012), Relvas (2015) and Satiro (2012) that 
gave subsidies for the development of work. It is concluded that the teacher’s role 
is fundamental in the face of the problem and that the play needs to be seen as a 
resource through which the student enjoys a meaningful learning and takes place in a 
pleasant way.
KEYWORDS: ADHD. Teacher. Ludic. Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) é uma disfunção 
neurobiológica com predisposições crônicas muito normais no período da infância 
e da adolescência podendo permanecer durante toda a vida do sujeito. Alguns 
atributos relevantes e evidentes são a atividade motora em demasia, a desatenção e 
a impulsividade, no entanto essas particularidades nem sempre são compreensíveis 
aos educadores que não possuem formação em psicopedagogia, os quais realizam 
equivocadamente, um diagnóstico incorreto dos educandos, fundamentado 
unicamente nos procedimentos comportamentais. 

O TDAH está manifesto na vivência escolar de determinados alunos. No entanto, 
para que o docente elabore a constatação adequada, a instrução de um profissional 
é fundamental, pois o reconhecimento do TDAH não é tão comum como inúmeros 
supõem. A ausência de desempenho acadêmico dos alunos, frequentemente, é 
contemplada pelos professores como simples ausência de entusiasmo, mas sequer 
habitualmente esse é o diagnóstico preciso.

Entendendo os inconvenientes do mestre em uma classe numerosa, e dentre 
estes um estudante com TDAH é normal que o professor, sob exaustão, não entenda 
como proceder. Para tal é imprescindível que o educador conduza o aluno para 
uma avaliação diagnóstica, a qual será efetuada de maneira precisa para que a 
escola, integralmente, entenda como encarar o contexto sem acentuar os sintomas. 
Frente a essa realidade, este artigo tem por objetivo estudar a importância do lúdico 
no processo ensino de inclusão de crianças com Transtorno de Deficit de Atenção/
Hiperatividade proporcionando-lhe uma forma prazerosa de aprender e uma 
convivência digna em sociedade.

O primeiro capítulo traz uma análise do que é TDAH e o suas implicações no 
desenvolvimento psíquico, físico e social dos discentes portadores de tal adversidade. 
O segundo capítulo ressalta o papel do educador como agente de acolhimento 
e suas contribuições como facilitador da aprendizagem, visto que ele é o sujeito 
responsável em adaptar o currículo de forma que facilite a apreensão dos conteúdos 
pelos educandos com TDAH. O terceiro capítulo aponta as contribuições dos jogos 
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e brincadeiras como facilitadores da aprendizagem dos alunos com Transtorno 
de Déficit de Atenção/Hiperatividade, visto que o brincar constitui uma atividade 
universal, promotora de desenvolvimento em todas as áreas do desenvolvimento 
infantil.

2 | 	TDAH: ALGUMAS DEFINIÇÕES, SINTOMAS E CARACTERÍSTICAS

O Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade é um distúrbio neurobiológico 
de origens genéticas, que surge na infância e, continuadamente, permanece com o 
sujeito por toda a sua existência. Configura-se por sintomas de distração, ansiedade 
e impulsividade. Silva afirma:

O TDAH se caracteriza por três sintomas básicos: desatenção, impulsividade e 
hiperatividade física e mental. Costuma se manifestar ainda na infância e em cerca 
de 70% dos casos o transtorno continua na vida adulta. Ele acomete ambos os 
sexos, independentemente do grau de escolaridade, situação socioeconômica ou 
nível cultural, o que pode resultar em sérios prejuízos na qualidade de vida das 
pessoas que o têm, caso não sejam diagnosticadas e orientadas precocemente. 
(SILVA, 2014, p.16).

É um transtorno neuropsiquiátrico que tem fascinado a curiosidade popular. 
Constantemente relacionado com outras disfunções emocionais ou comportamentais, 
distingue-se por apresentar impulsividade, hiperatividade, dificuldade de concentração, 
e desatenção imprópria para a idade mental do sujeito. Olivier assevera que:

Pode também ser definido como transtorno multifatorial associado a fatores 
ambientais e genéticos. Variações no tamanho (inibição e excitação, como já 
relatado em dislexia) e na morfologia do cérebro, onde estão presentes desde a 
tenra idade com anormalidades no circuito frontoestriado/cerebelo, principalmente 
no hemisfério direito, considerado responsável pela maioria dos distúrbios de 
coordenação motora e por um programa subnormal sensório-motor (a dopamina 
parece ser a principal alteração neuroquímica sublinhando essas alterações 
morfológicas), além de outras causas possíveis, mas não muito divulgadas. (Olivier, 
2011, p. 79).

O TDAH, atualmente, tem sido mais explorado, o que produz uma maior 
consideração da escola e dos familiares a respeito dos indícios manifestados pela 
criança. Todavia, é necessário precaução e convicção antes de chegar ao desfecho 
de que o problema daquele indivíduo é, na realidade, pertinente ao transtorno, e não 
meramente sintomas equivalentes que, ademais, podem ser hábitos característicos 
da idade da criança. A investigação deve sempre ser efetuada por um especialista 
competente, que contextualizará as ocorrências na vivência da criança. Mantoan 
enfatiza que:

A primeira evidência que surge desse tipo de análise, desse modo de ver a escol, é 
o fato de que a escola não esgota sua tarefa na mera transmissão de informações. 
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Sua missão vai muito além. Mais do que nunca, torna-se clara a necessidade de 
uma educação voltada para os valores humanos, uma educação que permita a 
transformação da sociedade, uma escola que acredite nas diferentes possibilidades 
e nos diferentes caminhos que cada um traça para sua aprendizagem, que 
possibilite a convivência e o reconhecimento do outro em todas as suas dimensões. 
(MANTOAN, 2011, p. 77).

Normalmente, o diagnóstico é feito em idade escolar. Neste período os sintomas 
de hiperatividade e desatenção incessantemente impossibilitam que a criança se 
conserve em circunstâncias propícias ao aprendizado, produzindo disfunções 
secundárias antes não evidentes ou pouco reconhecidas. Crianças em idade pré-
escolar, contudo, podem manifestar sintomas discutíveis de TDAH e alguns podem 
receber tal diagnóstico, ainda que preliminarmente. Destaca-se, entretanto, que 
apesar de dados epidemiológicos revelem que cerca de 2% dos pré-escolares 
possam ser detectados com TDAH, um total de até 50% dos pais que exprimem 
preocupações com seus filhos nesse período, deixam de realizá-lo por ocasião da 
alfabetização. Precisa-se ter consciência que a gravidade que está no início dos 
padrões de diagnóstico correlacionam-se com o aparecimento adversidades sociais 
e acadêmicas na adolescência.

O desenvolvimento acadêmico pode ser atingido pelos traços de TDAH e/
ou de suas comorbidades. Deparam-se, dentre essas, com transtornos típicos do 
aprendizado tais como a dislexia. Tais dificuldades de atenção aparecem associadas 
com problemas escolares mais tardios. O vínculo entre concentração e desempenho 
acadêmico é linear, com preocupante desatenção inicial ligada ao mais inconveniente 
prognóstico escolar.

As circunstâncias relativas englobam questões do alcance e consumação da 
comunicação falada e escrita, transtornos como: de aprendizado, do humor, da 
personalidade e transtorno de utilização de substâncias. Além disso, a atribuição  de 
alcançar devidamente competências motoras finas e grosseiras é uma associação 
constante.

Continuamente, os jovens hiperativos são audaciosos e insensatos, sendo 
suas convivências definidas por uma inexistência de inibição social, sem reservas e 
cautela. Têm tendência a se isolar socialmente, sendo impopulares com os outros. 
Os motivos do TDAH ainda são indefinidos, apesar da inúmera quantidade de 
estudos realizados sobre o tema, presumindo-se que esse transtorno seja o produto 
de questões genéticas e/ou biológicos adicionados a fatores ambientais.  

Os sintomas começam antes dos sete anos de idade, conquanto a maioria seja 
diagnosticada depois da exteriorização destes por alguns anos, sendo capaz de 
contemplá-los em contexto como na escola, casa, ou trabalho. Na maioria das vezes, 
o transtorno somente é identificado quando o sujeito se matricula na escola, uma vez 
que é a fase em que as dificuldades de atenção e inquietude são constatadas com 
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maior regularidade pelos educadores. Bloqueio na aprendizagem, desorganizações 
motoras (noção de espaço e tempo, equilíbrio, esquema corporal, etc.) e insucesso 
escolar são demonstrações que se associam ao transtorno hiperativo. A inconstância 
do comportamento ou entre ambientes é outra particularidade dessas crianças. 

3 | 	O EDUCADOR COMO AGENTE DE ACOLHIMENTO 

Na atualidade, com a busca inclusiva de integração de quaisquer crianças 
em classes regulares, os educadores precisam estar cada vez mais qualificados 
para abraçarem posicionamentos eficazes de receptividade e inclusão nas redes de 
educação. É preciso lembrar que é essa a maneira ideal para acontecer uma ação 
com condutas fundamentais.  

Deve-se destacar que os alunos com necessidades educacionais especiais 
não surgiram apenas neste século. Além disso, a presença deles não é uma notícia 
recente à sociedade moderna. De outra forma, a visão de adaptação social desses 
educandos aumentou consideravelmente nas últimas décadas, na qual foram 
implementadas reivindicações atuais do atendimento pedagógico.  É notável que a 
inclusão, até o momento, não é um êxito, todavia há uma movimentação para que 
isso ocorra em um curto período. Mantoan assegura que:

Adaptar o ensino para alguns alunos de uma turma de escola comum não conduz 
e não condiz com a transformação pedagógica dessas escolas, exigidas pela 
inclusão. A inclusão implica mudança de paradigma educacional, que gera 
uma reorganização das práticas escolares: planejamentos, formação de turmas, 
currículo, avaliação, gestão do processo educativo. (MANTOAN, 2011, p. 37).

Associado com a polêmica, a instituição necessita analisar suas perspectivas e 
normas ao acolher alunos com necessidades educacionais especiais. Nesse sentido, 
a escola formadora não deve, apenas, colocá-los em sala de aula, impondo-lhes às 
normas da unidade escolar. Em função disso,  faz-se necessário conseguir meios 
para a inclusão eficaz desses estudantes na classe regular. Relvas entende que:

A inclusão desses educandos nas escolas regulares tem trazido muitos 
questionamentos. Se, por um lado, há uma clara e boa vontade por parte dos 
professores e da escola para adaptar estas crianças; por outro lado, há um 
desconhecimento do assunto, e é uma tarefa árdua em uma classe numerosa e 
diversificada. (RELVAS, 2015, p. 88).

Naturalmente, os docentes necessitam apresentar-se qualificados, teórica e 
metodologicamente, ao receber um discente que venha modificar suas técnicas de 
ensino, dessa maneira como quaisquer dos demais alunos da sala, o mesmo usufrui 
de direito a aprender.

Acrescentamos, ainda, às habilidades dos mestres, a relevante responsabilidade 
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de reconhecer o distúrbio em seu aluno que costuma entrar para a classe. Dessa 
forma, não devemos conferir somente aos educadores o compromisso de estabilizar 
uma inclusão de qualidade, é imprescindível que se tenha em vista que toda a equipe 
escolar necessita cooperar, afinal o estudante que entra pelos portões escolares 
está sob a supervisão de toda a comunidade escolar. Além disso, quanto mais 
cedo ocorrer o diagnóstico, será melhor para a atuação pedagógica.   Discordando 
com o ideal, muitos docentes olham apenas para os impedimentos que terão que 
encarar no suporte ao aluno com o distúrbio, deixando de atentar às perspectivas de 
aprendizado que podem ser aproveitadas. 

Ao dialogar com os pais em relação às dificuldades de seu filho, o professor 
precisa ser muito cuidadoso para não apavorá-los e não se antecipar dando 
diagnósticos, pois estes só podem ser realizados por profissionais especializados e 
depois de uma investigação criteriosa de vários elementos. Alguns pais se atemorizam 
ao ouvir do docente que seu filho necessita ser levado a um profissional qualificado. 
No entanto, o professor precisa ter segurança do que está falando e asseverar aos 
pais que possui compreensão sobre o assunto, elucidando determinadas dúvidas, 
que colaborarão para tranquilizá-los.  Freitas et al defendem que:

O desfio maior que temos hoje é convencer os pais, especialmente os que têm 
filhos excluídos das escolas comuns, de que precisam fazer cumprir o que 
nosso ordenamento jurídico prescreve quando se trata do direito à educação. Os 
professores deveriam ser os guardiões desse direito e apoiar os pais em suas 
dificuldades de compreendê-lo e de exigi-lo a todo custo. (MANTOAN, 2011, p. 35).

Diversos professores dizem que este ou aquele aluno não se concentra  porque  
não sabe o conteúdo ou não  entende nada. Os alunos com TDAH não assimilam 
porque não conseguem prestar atenção. A atribuição do professor nessas situações 
é de fundamental importância no período educacional dessas crianças. Um educador 
concentrado e zeloso a seus alunos dispõe de táticas que ampliem o aprendizado de 
maneira efetiva.  

O docente necessita ter atenção aos seus alunos e de maneira nenhuma fazer 
discriminação entre eles, pois as crianças com TDAH tem tendência a ter de baixa 
autoestima, pertinente às dificuldades de aprendizagem, bem como, problemas de 
relacionamento com os colegas, sendo de primordial relevância fazê-la confiar em 
sua capacidade de aprendizado e estimulando-a sempre.    

É imprescindível diversificar a técnica de ensino, possibilitando que uma aula 
seja diferente da outra, com a intenção de estimular os alunos. Estes e outros 
métodos que o mestre vai idealizando no decorrer de sua função podem oferecer 
uma conquista significativa para os discentes com TDAH. 

Os educandos que manifestam os sintomas do TDAH devem, de  preferência, 
ocupar as primeiras carteiras da classe, sempre distante da porta ou da janela, para 
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evitar que se dispersem. As atividades, se possível, devem ser curtas, para que não 
excedam o período de concentração dos aprendizes. 

A inserção de tais alunos possui uma atribuição importantíssima, visto que o 
educador precisará planejar o seu projeto de aula, atividades lúdicas e significativas 
para as crianças, as quais possam colaborar para o preparo dos alunos de modo geral, 
mas particularmente para os educandos com mais bloqueios de aprendizagem e que 
possam progredir a consciência de comprometimento, de cooperação, percepção, 
companheirismo, tolerância e valorização do próximo. 

Compete aos professores a incumbência de diversificar a metodologia utilizada, 
desenvolvendo uma aula mais dinâmica, para que os aprendizes tenham sua 
concentração direcionada, se encantem com a aula, e consequentemente assimilem 
o conteúdo. Ao empregar este tipo de metodologia, viabiliza-se uma motivação em 
poder brincar e ao mesmo tempo em desejar aprender.

4 | 	A COLABORAÇÃO DO LÚDICO NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DO 
EDUCANDO COM TDAH

O termo lúdico deriva do latim ludus que quer dizer jogos infantis ou recreação. 
As brincadeiras proporcionam às crianças entreterem-se, ao mesmo tempo em que 
aprendem a respeito de algum assunto. Na maior parte das vezes os brinquedos 
ou brincadeiras auxiliam no avanço da vida social da criança, em particular 
aquelas utilizadas em jogos lúdicos. Os jogos e brincadeiras são essenciais para o 
crescimento e a educação da criança, por possibilitar o avanço simbólico, despertar 
a sua imaginação, a sua habilidade de raciocínio e  sua autoestima. As brincadeiras 
possibilitam que a criança alivie a ansiedade, desapontamento, insegurança e até 
mesmo a hostilidade, medo e a desorganização, sem que compreenda que possui 
quaisquer desses sentimentos.  De acordo com Parreiras:

Brincar é uma das coisas mais importantes que há para as crianças e para os 
adultos também. Quando brincamos, soltamos nossa imaginação e exercitamos 
nossa criatividade. Somos livres ao brincar! Podemos experimentar tocar alguma 
coisa, movimentar um pino para um lado ou para o outro, empurrar um carrinho, 
chutar uma bola. Soltar uma pipa nos traz uma saborosa liberdade. Voamos com 
ela!  (PARREIRAS, 2010, p. 19).
 

A mediação do brinquedo leva à conquista, à descoberta e à reinvenção. A 
criança, em convívio com o brinquedo, expande a imaginação, mas também amplia 
a capacidade de investigação, de confrontação e de inspiração. Expandindo 
habilidades que beneficiam seu universo interior e participando do mundo concreto. 
O brinquedo, em sua modéstia, tem a capacidade de providenciar recursos para a  
criança que precisa de um tratamento mais organizado para seu desenvolvimento.  
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Nesta metodologia de aprendizagem é imprescindível que os educadores 
entendam um pouco a respeito do TDAH, para não originarem obstáculos em 
relação ao aluno ou dar uma maior dedicação a quem tem o distúrbio. Para atuar 
com essas crianças o ideal seriam classes reduzidas, sentar perto do quadro e do 
mestre, detalhes moderados para que a atenção dos educandos não seja dispersa, 
consentimento especial para ter um tempo mais longo para realizar as tarefas sem 
repreensões, desta maneira podendo auxiliar para o desenvolvimento desse aluno.

É primordial um recinto de aprendizagem propício no decorrer das aulas. Os 
formadores devem verificar, estimular e motivar as instruções; as atividades precisam 
ser curtas e bem estabelecidas, solicitar à criança que fale o que está executando 
para que isso amplie a sua atenção. Para Friedmann:

A aprendizagem depende em grande parte da motivação: as necessidades e 
os interesses das crianças são mais importantes que qualquer outra razão para 
que elas se dediquem a uma atividade. Ser esperta, independente, curiosa, ter 
iniciativa e confiança em sua capacidade de construir uma ideia própria sobre as 
coisas, assim como expressar seu pensamento e sentimentos com convicção, são 
características inerentes à personalidade das crianças. (FRIEDMANN, 2012, p. 45).

A atividade lúdica se transforma em um percurso para o conhecimento humano 
e as capacidades sociais, aspirando que ela favoreça o entretenimento da criança 
e propicie o deleite no que se realiza. Vale ressaltar ainda que é essencial trabalhar 
os temas escolares por meio de jogos com regulamentos e com instruções bem 
claros, pois estes poderão inserir a importância de se trabalhar a impulsividade, a 
ansiedade e o respeito pela vez do outro. Friedmann comenta que:

O desenvolvimento social das crianças é vital em qualquer programa escolar, porque 
as interações sociais são indispensáveis para o desenvolvimento moral e cognitivo. 
Por meio dos jogos de regras, as crianças desenvolvem aspectos sociais, morais, 
cognitivos, políticos e emocionais. Os jogos constituem um conteúdo natural que 
motiva as crianças a cooperar para elaborar as regras. (FRIEDMANN, 2012, p. 39).

Os jogos precisam ser manipulados como uma terapia, no momento em 
que seja pertinente para sanar a dificuldade de concentração que estes sujeitos 
têm.  Atividades, conversas e instruções longas impossibilitam que os mesmos 
obtenham uma melhoria em tópicos que têm bloqueio, pois estes fogem da regra 
natural, exigindo concentração e envolvendo os componentes. Um dos benefícios da 
brincadeira é que a mesma pode ser desenvolvida com um conjunto de indivíduos 
para possibilitar seu convívio e trabalhar o contexto social, isto é, na circunstância  
de uma turma em que mais de um apresente o déficit de atenção e hiperatividade, é 
necessário trabalhar com o grupo, o que resultará em grandes benefícios para estes 
estudantes e ensinará a enfrentar melhor suas dificuldades.

O educador que se apodera do lúdico, terá possibilidades de identificar a criança 
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com TDAH e propiciar a inclusão da mesma, auxiliando além de suas famílias, 
igualmente as escolas, recomendando a um outro profissional que se adapte a este 
tema, que dará todas as diretrizes para que seja capaz de fazer o direcionamento 
a profissionais especializados em tratar o Transtorno de Déficit de Atenção com 
Hiperatividade. Sátiro argumenta que:

A educação já é em si um processo, algo que, ao fechar um ciclo, abre outro. 
É uma infinita sucessão de acontecimentos éticos, estéticos, epistemológicos 
etc. Certamente, não podemos criar gênios, mas podemos melhorar a qualidade 
criativa do processo educativo, já que a criatividade pode ser desenvolvida por 
todos e favorece o aspecto lúdico e o entendimento profundo das coisas. (SÁTIRO, 
2012, p. 58).

No que tange ao lúdico, entende-se que a conduta do indivíduo hiperativo, 
em relação aos outros, é inapropriado devido à enorme dificuldade de atenção, 
concentração e impulsividade ocasionada pelo transtorno, no entanto, ao usufruir 
dos jogos como recursos pedagógicos deve levar em consideração as peculiaridades 
da criança, auxiliar o discente a expandir as aptidões necessárias para um 
desenvolvimento social, emocional e cognitivo. O comportamento social adequado 
de uma criança é dificultado pela hiperatividade e por meio dos jogos ela melhora a 
submissão às normas coletivas e sociais.  Citando Friedmann entende-se que:

Partindo de uma concepção socioconstrutivista-interacionista do brincar, ou seja, 
pensando-o como meio de garantir a construção de conhecimentos e a interação 
entre os indivíduos, como vincular a atividade lúdica à função da escola? Como 
já foi apontado, a possibilidade de trazer essa atividade para o ambiente escolar 
é uma forma de pensar a educação sob uma perspectiva criativa, autônoma, 
consciente. Por meio das atividades lúdicas, não somente se abre uma porta para o 
mundo social e para as culturas infantins, como se encontra uma rica possibilidade 
de incentivar seu desenvolvimento. (FRIEDMANN, 2012, p.45).

O jogo é um recurso criativo, que atrai e auxilia o professor a diminuir as disfunções 
de desatenção e de comportamento social nos sujeitos hiperativos, aprimorando 
assim a aprendizagem e o desempenho da criança, pois é por intermédio desse ato 
que indivíduo exibe experimentações e vivencia o mundo externo. De acordo com 
Nista-Piccolo:

Utilizar o jogo como instrumento do ato educativo é oferecer à criança uma forma de 
aprendizado sem cansaço. Por sinal, o cansaço e o desinteresse são os principais 
inimigos da aprendizagem. Vemos isto quando nos dedicamos a nos aproximar 
das crianças que estão fazendo suas lições de casa. Elas não vêem a hora de 
sair daquela tarefa enfadonha e ir brincar, correr, jogar. A aparente contradição, 
cansaço para estudar e não cansaço para jogar, mostra energia a mais que leva o 
infante a jogar, energia essa que transborda em seu corpo porque está livre de um 
momento de privação.( NISTA-PICCOLO, 2012, p.78).

As atividades lúdicas, além de contribuir para a aquisição de conhecimento, 



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural Capítulo 6 67

propiciam a socialização e a solidariedade entre os educandos. A unidade escolar 
precisa alavancar as intervenções lúdicas para instigar a aprendizagem, sugerindo 
tarefas desafiadoras que facilitem a estruturação de conhecimentos, oportunizando 
ao estudante com TDAH de ser mais imaginativo, comunicativo e ativo, levando-o 
a alcançar condutas de respeito recíproco, honradez e solidariedade. Para esse 
fim, é preciso que o educador prepare aulas agradáveis e diversificadas, saindo do 
cotidiano e que aproveite diversas habilidades nos alunos.  

5 | 	CONSIDERAÇÕES 

Tendo em vista o trabalho exposto pode-se apreender que o TDAH, por ser um 
problema melindroso, é imprescindível que seja tratado seriamente, devendo ser 
cuidado na infância com a intervenção do educador que necessita estar preparado 
para trabalhar com esses educandos na escola.  O conhecimento a respeito deste 
transtorno prepara os docentes para se ocupar com esta problemática sendo capaz 
de agir e diferenciar um aluno rebelde, de um com déficit de atenção, hiperatividade 
ou hiperativo-impulsivo. 

As tarefas lúdicas e jogos didáticos são um recurso de suma importância para a 
aquisição de conhecimento dos aprendizes com TDAH, pois o jogo não é somente um 
instante de relaxamento e brincadeira, bem como é um momento onde as crianças 
se veem estimuladas e incentivadas. Quando brincam, expressam prazer e euforia 
em fazer descobertas. O emprego do jogo como técnica de ensino proporciona aos 
educandos uma oportunidade diferente das aulas habituais, pois se sentem mais 
entusiasmados. 

Torna-se óbvio a relevância e a utilidade dos jogos como ferramenta no método 
de instrução de um aluno com TDAH. Igualmente, o jogo didático assegura que 
o colegial entenda seus limites e demonstre respeito pelo colega. Esta pesquisa 
demonstra que as atividades lúdicas contribuem e enriquecem a evolução social 
e intelectual do hiperativo. Sendo um mecanismo fomentador e simplificador 
da aprendizagem, o brinquedo auxilia de maneira mais satisfatória as atividades 
acadêmicas. 

Portanto, inferiu-se que, apesar do TDAH ser um problema que dificulte a 
aprendizagem, os jogos e brincadeiras precisam ser empregados como mecanismos 
didáticos, pois os resultados produzidos são excelentes para todos os alunos com 
o bloqueio. As mediações lúdicas necessitam de uma parcela maior no currículo e 
é necessário que o professor dê uma atenção maior ao sujeito com transtorno de 
déficit de atenção e hiperatividade para que possamos obter um rendimento elevado 
e auxiliar na modificação dessas práticas por meio da concretização das políticas 
públicas com o intuito de inclusão efetiva de tais indivíduos.
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